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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

O @s menores

nos trz'õunaes

 

São infelizmente mais vulgares

do que pode suppôr se os iulga-

mentis dos menores nos nossos

tribunaes. FÉ' um facto em que pa-

rece que ninguem arte-nt.; e, toda-

via, - lle obriga a pensar sériamen

te todos aquelles que ao movimento

jrrdicario consagram alguma reHe-

ctida attencão

Se_ por um lado, taes julgamen-

tos sao um Sintomn tristemente

alarmante de um estado social, a

que é indispensaVCl buscar remedio,

por out'o lado. devêmos reconhe-

r'v-r que c urgente não continuar a

confundir todos os delinan ntes

n'u'ra mesma categoria. sujeitando

a identica forma de julgamento e

perante os me* mos tribunaes. os

menores e os adultos Tal facto

Foresenta o despreso mais abso-

luto pelos principios de humanida-

de e o deS-“Onhecimento das mo-

dernas ideias da sociologia Comi-

nal que Começam a reconh -cer

aos menores de dezesris annos o

direito a serem tratados como Ver-

dadr-iros doentes, quando o esque-

cimento dos seus deveres os atras

ta á nratica do crime

Bem poucas são as garantias

que a lei portugueza concede aos

dr-linquentes d”essa natureza. Não

dPS'onhCCFmos as dispnsicões dos

artigos _tg °_ 4'( ° p 4“( o do Codigo

Penal, que consideram insuscepti'

veis de imputação os menores de

dez annos, e Urnme os menores

de quatorze, quando procedam sem

o necessario discernimento Mas,

ainda assim. corsideramos n nossa

lei como extremamente dl Hiciente

Não é necessario ter Uma larga

preparação juridica para reconhe-

CC" com facilidade que. em taes ca-

sos. a insuf'iciencia de preceitos

leeaes representa uma injustiça gra-

ve e um perirzo so*ial cuias conse-

qUeneias não é difiicil pr~vêr.

Pronuncia-se um menor como

se pronuncia um adulto por sim-

ples indícios; e um e outro pnde

ser recolhidos :i cadeia, quando não

prestem fiança. Não se attende a

que o indiciado menor. que pode

ser um innoCente, vai á cadeia fa-

zer a sua apredizagem no crime e'

sai Wella quasi sempre com o cara-

cter pervertido. O nosso legislador

só aos menores de dez annos nega

a imputação; os outros, até aos

quatorze annos. precisam de mos-

trar que procederam sem o neces-

sario discernimento. Quer dizer: a

lei não os isenta do julgamento pe-

rante os tribunaes communs.

One pensar dc uma lei que por

tal forma contribuc para corrom-

per n'uma sociedade precisamente

a sua parte mais sã e mais susce-

ptivr-l de aperfeiçoamento? Pelo

menos, que ella é arcaica, e que é

indispensavel substituil-a por outra

mais racional e mais humana. Tal

como se encontram entre nós as

leis criminaes. permittem esta coisa

monstruosa: pode ser condemnado

em cadeia um menor não reinci-

dente; e, embora devamos contar

sempre com a inclinação natural

dos nossos magistrados para a be-

nevolencia e para a piedade, o cer-

to é que os factos nem sempre nos

indicam que os defeitos das normas 

   

contraem-io l: lírnssrílo
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legaes encontrem esse indispensavel

Correcttvo

E, certo que as cas s de corre-

cção e a Colonia Agricola de Villa

Fernando são, p ›r assim dizer, um

humanrtario substituto da p-na,

mas é indispensaVcl vêr um pouco

mus longe. (l pr cesso e o julga-

mento dos delictns ooe n enores

deVem er crintiaJos a triburiacs

especiaes, assistidos de preferencia

por medicos legistas.

Lá fora. em algumas das nações

mais .'i- iilsadns, o mov mento em

f.“'nr das creanç'rs criminosas 7-, na

Verdade alex-'amado e humano. Nos

Estados Unidos ha tribunaes espe-

cialmente destinados ao seu julga-

mento. Nunca os menores são re-

colhidos na mesm-i prisão em que

se enont em a 'ultos Ha em cada

cidade da republica um juiz encar-

regado de estudar a psicologia des

ses delin~uentes. procedendo para

com elle da forma mais adequada

á sua regeneração Taes crimino-

sos não comparecem em audiencia.

Tudo se nar-sa na intimidade de um

gabinete que tem, seuundo a ex-

pressão de um eStriptOr. um cara-

cter mais medi 'o do que judiciario

D pois de interrogar a creança,

o juiz_ aiudado por funcionarios

especi res. procede a um minucioso

in ruerito sobre os antecedente:: do

delinquente e da especie de edu-

cacão que re'ebeu. Nenhum me

nor de dezeseis annos é enviado a

uma prisão commum Ha escolas

correcionaes e proñssionaes que

recebem esses individuos e os res-

tituem á liberdade. quando se re-

Conhece que _a detenção se não

torna nev*essarta.

Em alguns casos, os menores

ficam em liberdade, sendo vigiados

nttentamente por ordem do tribu-

nal, e não poucas vezes são entre

guns :Í familia, quando ella se

mostra idonea para os receber.

Este. admirawl sistema tem

produzido os melhores resultados

em Nova-York, em Denver e em

Chicago, onde diminuía considera-

Velmente a percentagem dos rein-

cidentcs. A Inglaterra adoptou já o

siSIema norte-americano. e a Fran-

ça prepara-se para o adoptar tam-

bem.

Pela nossa parte, não nos con-

sideramos tão distanciados da civi-

lisação que nos dispensemos de

seguir a humanitaria lição dos cs-

trangeiros em tal assunto.

 

A compaixão para com os ani-

maes, é uma das mais nobres vir-

tudes que adornam a natureza hu~

mana.

Esta virtude é uma das acqui-

sições mais tardias da civilisação.

Praticada por alguns espiritos elei-

tos, propagase pouco a pouco me-

diante o seu exemplo e a instru-

ccão da infancia, até que chega a

constituir-se em opinião publica.-

C. Darwin.

O trabalho affasta o homem de

tres grandes males;--o vicio, as

necessidades e 0 aborrecimento.-

Vollat're.

A paciencia é uma arvore cuja

raiz é amargoza ecujos fructos são

doces.--Lui,~ XII.

O estímulo do amor é a difñ'

culdade em se obter; a factlldade

destroe todos os seus encantos.
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Em louvor do S. João,

0 santinho popular,

Quer a gente queira ou não

Nesta noite ha de cantar.

Raparigas,

Raparigas,

Raparigas,

Vinde cá cntoar cantigas.

Cantam Velhas, cantam novas,

Viuvinhas e solteiras,

Umas lindas, bellas trovas,

Ao saltar rubras fogueiras.

Vinde ca',

Raparigas,

Vinde cá,

Que a fogueira accesa está.

E se algumas das casadas

Nesta noite, S. João,

O nariz torcem enjoadas,

E” fugir d'ellas então.

São peiores

São peiores

São pciores

Do que as outras, meus senhores.

Entre risos, saltos, cantos,

D“alma aberta, neste dia,

Enxuguemos nossos prantos,

Demos largas á alegria.

Salte a banza,

A guitarra,

O violão.

A tocar o S. João.

E1- Vidalonga.

__.+__

JOSÉ ESTEVÃO

(CONCLUSÃO)

Entrando uma vez em casa do

;José Dias, viu-o cercado de gros-

sos volumes indigestos de Direito

Romano e o novel Jurisconsulto

disse-lhe:

~D°isto não sabe V. Ex.ll nem

quer saber.

.-Esta você muito enganado.

Ser tal; vi que todo o direito ro-

mano se pôde reduzir a duas or-

dens: Direito real e symbolico.

E defendeu a these com grande

vehemencia e engenho.

[Yalguma forma, sem consul-

tar Savigny, se estribava na escola

hrStorica, cujo promotor directo e

o_mais íllustre representante (*)

for esse sabio Jurisconsulto.

_ _As regras das relações dos in-

divrduos exprimem-se por symbo-

los na edade juvenil dos povos (3),

afhrmou Athens.

í

Adivinhava rapidamente coisas

que nunca estudára.

N_o _parlamento um deputado

prowncrano declarou que uma certa

lei _prescrevia uma determinada

obrigação.

§ (') Tres obras-Systhema de Di-

recta Romana (incompleto), Traslado

da. posse e. Historia de Direito Romano

mr edatle media do Frederico Carlos de.

Savigny, nascido a 1778 e fallecido em

1861.

(s) Alrreus, l. 1.“, pag. 54~Phillh

saphr'e du rlrait.
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Oração dos interesses @itália d'Eixo
M

nzoacçÁo e aomrnrsrmílb

NA

José Estevão, voltando-se para

o José Dias. disseJhe:

~ (1' pequeno, aquillo não pó-

de ser.

-Porque?

_Porque é tolice.

Compulsada a lei, viuse que o

tribuno trnna razão. porque o que

ella preceituava era o avesso do

que fôra citado.

*

Vou agora apressadamente

abonar o caracter generoso de

José Estevão com um facto, que

não é muito conhecido, embora

publicado no Diario Popular de g

de fevereiro de igor.

Tractaram varios liberacs de

solemnisar um acontecimento po

litico de importancia, e pediram a

José Pereira Palha o seu palacio

no Dafundo, para se realisar um

banquete.

Annuiu o dono da casa e foi

convidado por isso, e por ser ami-

go des promotores.

Depois de alguns brindes houve

os do estylu á familia real, a que

José Palha correspondia gentil

mente.

Chegou-lhe porém a vez e fa

zendo notar, discretamente. quan-

to eram profundos os sentimentos

de respeito que elle e seu pac

professavam pelo que fôra seu lt'I

e amigo, proprôz um brinde ao

Snr. fD. Afigwel de Bragança, Ret'

exilado.

José Estevão levantou-se logo,

e em eloquente replica ergueu o

copo e bradou commovido:

-A' saude do sr. D. Miguel e

dos seus subditos fieis na adversi

dade da sua proscripção.

E' claro que este cumprimento

foi enthusiasticamente acolhido por

todos os convivas.

I-

Coutou-me o sr. Manuel An-

thero Baptista Machado que Jose'

Estevão. no empenho de rapida

mente alcançar uma estrada para

esta região, pediu a planta e Orca-

mento respectivo a toda a brida,

accrescentando na Direcção das

Obras Publicas:

«Risquem essa estrada sem

pontes.. fazemse depois.»

a:

Era previdentc e providente.

Da Portaria de 28 de janeiro

de t854, consta que elle diligen-

ciou introduzir na ria uma carrei-

ra de navegacão a vapor entre

esta cidade e Ovar.

Mecam agora quantos annos

(mais de meio seculo) este esforço

precedeu o estabelecimento deñni-

tivo das lanchas com que, n'este

momento, pretendem dotar a sim-

ples passagem da Bestida á Tor-

retra!

!k

A' cerca da marta e quinta que

José Estevão improvison nas areias

desde a Costa Nova a Barra, me-

diante o fôro de 1.23250 rs., pago

á Camara de Ilhavo, escreveu Pi-

nho Leal (1):

a . . . Mas o primeiro dos mo-

dernos oradores portuguezes esta-

va muito áquem do ultimo dos

lavradores. A sementeira feita em

mas condições pouco produziu e

José Estevão chegou ainda a vêr

(1) Portugal Antigo e. Moderno, t.

'1.0, pag. *ZTE-verbo Aveiro.
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Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL N.' se se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

desfeito esse sonho da sua imagi

nosa phantasta..

4¡

Em (ins de outubro de 1862

teve uma fortissima constipação.

No dia l de novembro immedrato

sahiu. A” tarde appareCeu-lhe uma

dôr \iolenta na perna esquerda.

No dia 2 foi-lhe determinado um

banho qUente pelos medicos Tho-

maz de Carvalho e Marcellino

Crawiro.

Parece que o prime ro das fa~

cult-ativos, que assistia á imersão,

se equeceu a conversar com o

doente. O banho durou 7o minu-

tos e José Estevão sahiu da tina

:tillictissimo

Thomaz de Carvalho aconse-

lhou pouco depois que se chamasse

o dr. Barral, ao que o trrbuno

observam-i :- Entãuja' tc não atre-

ves com o leme?

E mais tarde Consta que n'uuia

ancia disser-az-Nunra pensei que

para me matar fosse neccssaiio

casarem me

Da meia noite de 3 para 4 de

novembro de 1862 falleceu, liber-

tando-se aquelle espirito do seu

envolucro terreno.

:k

O seu coração foi guardado

Numa urna de marmore negro e

a inscripção consta da seguinte

rnatztstosa quadra de Castilho: (1)

Viuvas a Eloqur-ncia, a Patria. a Esposa

Chm-am pela Alma egrejra aos ceus

volvida.

Ganhou a Eternidade em curta Vida

Aqur de amar seu caração repousa.

JI

Deixemos as suas cinzas em

paz no seu tumulo.

Entreguemos a sua obra ás

paginas d'ouro da historia patria.

*

Vou concluir expondo abre-

viadamente tres. acontecimentos,

que porão fêcho a esta empreza

de singelo archivista.

a:

Logo depois de se inaugurar

em Aveiro a estatua do tribuno

no Largo Municipal, um labrego

das terras circumvisinhas esbarrou

com o monumento, olhou boquia-

berto para o vulto em bronze,

coçou a cabeca como quem é sur-

prehendido por um desaponta-

mento e disse para a companheira,

meio añlictoz-Então elle era pre-

to ?-Sanza simplz'citas!

*

A Maria do Nascimento foi

uma mulher da beira-mar, muito

virtuosa e muito caritativa, que

andava sempre, com despreso dos

seus proprios interesses, a reques-

tar esmolas para accudir a qual-

quer desgraça de que tivesse co-

uhecimento.

Tinha dominio no seu bairro e

o respeito de toda a cidade.

Quando morreu deixou muita

tristeza em quem a admirava e

até, para consagração da sua boa

memoria, a uma companha dc

pesca de S. Jacintho puzeram o

nome de Maria do Nascimento.

Uma tarde chegou ella com

um rancho de raparigas ao Largo

Municipal e no meio do côro ale-

gre das tricanas azougadas, diri-

giu-se a estatua e perguntouslhc:

(1) Not-as East-atrações Partir-(rs, t.

2.0, pag. 98.



   

-Olá sur.“ José Estevão, então

como está V. 5.“? Vai bom, não

e' assim? Quer V. S.“ um café-

sinho? Não quer nada, raparigas.

o que elle quer é um padre nosso

pela sua alma! Vamos a isso ca

chopas. Resemos um Padre Nosso

pelo descanço eterno do snr. José

Estevão. -

E ajoelhando todas no frizo 'da

grade resái'am com piedade e re-

ligiosa emoção essa humilde prece.

cheia de ternura .e de poesia.

t

_ Finalmente, e em despedida.

Contarei que um padre de Braga,

visitando Aveiro, ao passar no

Largo da Cadeia, levado talvez

pelo rancor surdo que os baixos e

'Vis caracreres sempre nutrcm pela

Luz e pela Verdade, quando atten-

tou na camada de Verdete, que

tingia a sobrecasaca de bronze da

estatua do homem, cuia memoria

é a mais pura diesta terra, e cujas

virtudes são o nosso palladio e

diadema glorioso da patria, nium

assomo d'irritação mal rcpremida,

exelamou: '

_Estes diabos até o sulpha-

taram Í . . .

José Estevão disse no seu dis-

curso de 8 de junho de ¡839:-

ceste paiz é rico, tem muitos re-

cursos, mas o seu thesouro inex-

gotavel é a paciencia.›

Espero que o grande tribuno

se nao enganasse nem me quizesse

”enganar.

D'esta empreza a que me ar-

risquei, só a paciencia dos que se

dignaram ouvir-me nie poderá

àccudir.

Oxalá que assim seja.

Mello freitas.

 

NÉICIÁ Rio

l'ollcla eorrecclonal _Res-

pondeu, um poliCia coneccional,

no tribunal d'Avcir'), no dia ii do

corrente, a snr.l Faustino Salma,

accusada de aggredir á paulada,

no dia 28 do mez passado, a sur.“

Maria Gomes.

Foi condeninada em 20 dias

de multa, a too réis por dia.

Falleclmentos - Fallcceu.

no dia ig do corrente, o pobre

velhinho Francisco Fcrmclã que.

apesar de cego, ainda quasi todos

os dias perCorria as ruas da villa.

a estender a mão á caridade pti-

blica.

-Victimn da variola, fallecw

tambem um filhinho da 511113 Hc-

lena Vala. a quem apresentamos,

bem como a sua fairiilia, os nos-

sos sentimentos

Memnrias il meu cãii

 

(DE PIERRE VÉRON)

I

Eu tivo um não. Pobre animal!

E' justo que eu conte a sua his-

toria, que escreva as memorias desse

digno e intelligente quadrupede.

Alem de. que. essas memorias

serao um »iva culpa que alliviarà a

minha consciencia.

Foi n'uma noite de inverno e

n'uin bairro isolado que o encontrei.

'liiitava de frio, enroseado na so-

leira. do uma porta.

Qualquer outro, nos seus casos.

tor-se-hía lançado bruscamente a

mim, cobrindo-me de carícias. per-

seguido-me com importuuas solicita-

ções _e então talvez que eu. impa-

cientado, o houvesse repellido com

aspereza.

O meu cão, porem. era muito

- fino para que assim procedesse.

Deixou-se tiear, sem tugir nem

mugir. Apenas me pareceu que exag-

Correio do Vouga

 

-Falleceu a esposa do snr.

dr. Julio Henriques, illustre deca-

no da Faculdade de Philosophia

na Universidade de Coimbra.

A toda a sua ex.” familia, es-

pecialmente a seus irmãos os srs.

drs. Sebastião e Jayme de Maga-

lhães Lima, a expressão sincera

das nossas condolencias.

0 nosso edltorlal -Pcrtel'l-

ce ao importante diario portuense,

o «Primeiro de Janeirm, o nosso

editorial d'hoie.

\'lrlola - Continúa a fazer

estragos nesta villa a terrivel epi-

demia da variola.

Mais uma vez o lembramos ás

respectivas auctoridades, a vêr se

se resolvem a tomar algumas pro-

videncias. Parece-:105 que ;á é

tempo. '

Desastres-Deu-se, na ulti-

ma quinta-feira, um desastre de

gravissimas consequencias, dentro

da nova Capella do logar das

Quiniãs.

Trabalhavam na conCIUSão da

tribuna os snrs. Antonio Netto.,

de Verdeinilho, e um seu oñicial,

da Gafanha. Como uma das ta

boas do andaime se deslocasse ines-

peradamente, os pobres homens

caíram, morrendo o primeiro, pou

cas horas depois, e ficando o se-

gundo em estado bastante grave.

-Quando, no dia da festa do

Corpo de Deus, dois homens que

tinham vindo a Aveiro, para as~

SlStlI' a ella. rcgressavam às suas

casas, ao saírem do comboio no

apeadeiro de Canellas, foram apa-

nhados pelo c rapido» que os ma-

tou instantaneamente.

Bispo @Angola -Rcalisa-se

no dia 29, e não no dia zo, como

por lapso saiu no nosso ultimo

numero, a sagracão do novo bispo

d'Anoola, D. João Evangelista.

Dgesta villa, onde s. ex.l rev.“

tem familia, vão assistir alguns

dos seus amigos.

Moeda nova-Já entraram

em Circulaçno as novas moedas de

zoo réis que se trocam pelas anti-

gas até 30 do corrente mez.

Concursos - Felicitamos os

nossos amigos snrs. drs. Aristides

e Cesar de Sousa Mendes, Caeta-

no Tavares Affonso c Cunha. Li-

no Cardoso Pinto d"()liveira e

Jayme Dagoberto de Mello Frci-

tas. pelo brilhante concurso que

acabam de fazer para delegados

de procurador regio. Muito estima-

rianios poder felicital-os tambem.

dentro em breve, pela sua nomea-

ção.

Excursão a Braga-Pro-

movida por um grupo de socios

da «Sociedade Recreio Artístico».

dlAveiro, deve realisar-se, no dia

4 do proximo mez de julho, uma

excursão a Braga, sendo o preço

do bilhete de ida e volta apenas

de imi3o reis.

Inscripcão desde iá aberta em

Aveiro: Na, :Sociedade Recreio

Ai'tistico» e nos estabelecimentos

 

gerou um pouco o seu tremor con-

vulsivo. e que soltou um gemido

plangente.

Era tocante e discreto. Appro-

ximei-ine para o ver mais de perto.

Estava conquistado.

-Vaniosl Anda d'ahi commigo.

Elle. seguiu-me immediatamonte.

Os seus grandes olhos brilhavam,

na int-.ia obscuridade, com um es-

plendor fulgurante.

E eu paz-me a caminho, dizendo

a mim mesmo com um ar satisfeito:

- Ora aqui está um cão ao qual

só falta a palavra!

Il

Quando tal disse, não avaliei

bem quão verdadeira era a minha

añirniativa, mas não tardeí a Corn-

prehender que realmente o meu cão

era, pela intelligencia, extraordina-

riamente superior ao nivel medio da

especie humana.

A primeira vez que fiz esta des-

coberta, foi n'um dia em que convi-

dara a jantar um grande numero de

amigos.

Amigos ou parasitas ?. . . Ei

dos srs.: Antonio Teixeira. Albino

Pinto de Miranda, Bernardo Sousa

Torres, Jeremias Vicente Ferreira.

João Campos da Silva S 'eueiro

85 C!, Joaquim Felix e Manuel

Lemos.

Aradas w José Nunes d'Anna

Cacia-Antonio Augusto Pinto

Angela -José Maria Martins

dos Santos (o Alcaide)

Costa do Vallade-Ernesto Si

mões Maia.

Eixo-José Fernandes Masca-

renhas.

Esgueira -Joaquim Matheus

Farto.

Oliveirinha-Sabiniano da Sil-

va Marques Tavares

S. Bernardo-João Gonçalves

Andias Junior.

Verdemilho -. Antonio Gonçal-

ves Bartholomeu.

Iihiio-José Mintins Arroia e

Julio GI'IIÇah es de Figueiredo.

Vista Alegrc--Scbastiãn Balacó

Actos-_Fizeram acro, ficando

appioiados, os srs.:

José Rodrigues Sucena e Fran

cisco Carlos 'l'aborda Rodrigues

da Costa, 5." cadeira da faculdade

de direito na UniveisidaderJayme

Ignacio Ferreiia, i3 ° cadeira.

idem; Innocencio Fernandes Ran-

gel, 193 cadeira. idem; Eduardo

Nogueira de Lemos, i.l cadeira da

faculdade de medicina, distincto,

com i7 valores; Antonio Augusto

Esteves Mendes Corrêa. 3.” anno.

to.a cadeira (anatomia pathologi-

ca) na Escola medico cirurgica do

Porto; Arthur Mendes da Costa.

22.“ cadeira, 2.- parte (A) no [ns

tituto industrial e comnierCial do

Porto, e Orlando de Mello Rego,

17.' cadeira da faculdade de direi-

to, distincto com 18 Valores.

A todos enviamos muitos pa-

rabens, especialmente aos nossos

presados amigos srs. dr. Orlando

de Mello Rego e Arthur Mendes

da Costa.

W

lili iissus iiiiiiiii

Meu amigo :

 

Vou referir-nte á iniciativa

que v. tomou de abrir uma. sub-

scripção a. favor dos nossos

conterraneos necessitados e dos

alumnos pobres das duas esco-

1as oñiciaes da nossa terr- . E

faço-'0, especialmente para la-

mentar que os nossos contei-r' -

ncos, com raras excepções,

ainda não tenham comprehen-

dido o alcance da obra que v.

tão empenhadamente pretende

realisar, cnvergonhando-nos o

facto significativo de serem na

maior parte estranhos, sem oo-

uhecerem sequer Eixo, os indi-

 

utua questão de synoniiiiia um pouco

embaraçosa. Nesse tempo chamava

lhes eu amigos.

Bamhocha-era o nome despre-

tencioso com que eu brindara o meu

caio - Bainbocha tostcinunharaiiic

sempre, até esse dia, uma intuição

illimitada.

Por qualquer pretexto, ainda o

mais fittil. ora de uma prodigalidade

extrema em laiídos. em cabriolas,

em expansões de ternura.

N'essa noite, Banihocha não ap-

parcceu, mas, como eu tivesse ou-

tras cousas em que pensar, não li

guei importancia ao facto.

O jantar carrera animado. Os

meus amigos, a quem eu lêra á

mexa uma tragedia da minha lavra.

tinham-n'a proclamado unanimemen-

te sublime. Os vinhos generosas ha-

viam-n'os predisimsto para a mais

lisonjeira benevolencia.

Nunca para mim tinham decor-

rido horas mais agradaveis.

Comtudo, essas horas teem como

as outras, um lim. que parece che-

gar ainda com maior rapidez.

Os meus bons amigos foramse

retirando, dando-me á despedida os

viduos que tem aooudido ao

seu appello.

O seu jornal, especialmente

nas Cartas d'Algures, já por

mais d'uma vez notou a inditfe-

rença da gente da nossa terra

pelas coisas de interesse pu-

blico, em que está comprehen-

dida a instrncção. E ainda, uma

das ultimas, para pôr mais em

relevo essa indiñ'erença, fez a1-

lusão ao que se passava na

Arrancada, que, sem oií'ensa,

não dispõe de tantos elementos

como Eixo. Pois com o seu

pouco, vac fazendo muito, pelo

menos, relativamente a nós.

Parece, meu amigo. que tudo

isto é resultado da inñucncia do

singular desmazello da. com-

missâo escolar a que_ permit-

ta-ni'o _tambem quero dar o

meu safanãosinho . .

Mas. :ide-ante. Como sabe,

concorri, dentro dos limites

das minhas poucas forças, para

a subscripção que v. abriu.

Não fiz mais do que cumprir

um dever, c muito me penalisa

nâo poder obrigar todos os

meus conterraneos a cumpri-

rem-no tambem.

Nunca snppnz, nem decerto

v., que tantos dos nossos con-

terraneos se esqueeessem de o

fazer. Esperemos, no emtanto,

confiados em que alguns, pelo

menos, se lembrarão ainda.

Acoeite, meu amigo, a ex-

pressão da minha. solidariedade

e creia-me

Amigo muito dedicado

Raio X.

 

D'ALÉM-MAR

iii/[audio, 2 de Ju :lia

No dia 30 do mez passado, tis

8 horas da manhã approxiinada-

mente, apoz a miSsa na Cathedral,

foi collocado na sulla do tribunal

a Imagem de Jesus Crueiñcado

que até lá foi conduzido proces~

sniniilmente.

Depois da benção da imagem,

fez uma bella ailocução o Reta““

.sr. Frederico Costa, bispo d'este

Estado, fall-«indo em seguida Os

srs. Rodrigo Custa, distinctn advo

gado, e con'imendndor Candido

Costa, digno fnnccioiiario ci insular.

que .saudou o Tribunal Superior

Lie Justica e, i'm especial.. o sr.

  

mais C-Ul'xlU'dUo apertos de indo. acnnr

panliados, por parto do cada um

il'elles. de um timido pciiido dc duas

ou trez libras empresradas

Estas doinonstraçõns praticas do

ali'eiztUnsa amis-ado não ohsturmn a

que eu me Sentisse encantado dos

agradavcis momentos que passara.

Por n'm reSolvera ir deitar me., em-

balado ;telas doces chinieras do hi»

mem que vira uma trageilia sua re-

ceber o baptismo dos applausos.

quando lobriguei o Bainhocha, ini-

movcl jiiiito da sua esoudella vasia.

Cum o euthusiasiiio da testa, tínham-

se esquecido de lhe dar de juntar.

O pobre caio litiiva llii' Ciilll uma

expressão tão singular, que não me

foi possivel desviar d'elle os olhos.

Fallava-tuc á sua moda. Observando

o seu olhar com mais attençào, li

n'elle um sentido tào claro como nas

phrascs de um discurso.

Não ha duvida que Bambocha

me dizia, com a sua pupilla iixamen-

to astuta:

-Ora ahi está!, ..Hoje esque-

ceram-se de mim, o amigo fiel o de~

dicado, o amigo que se não poupa a

carícias, quer em recompensa de pro-

 

desembargador Paulino de Mello.

Representando o Tribunal, agra-

deceu todas estas manifestações

de sympathia, o sr. desembargador

Sousa Robim.

-O digno consul portuguez

mandou hontem publicar um edi-

tal no qual previne Os trabalhado-

res portuguezes de que tem 4o

collocações nesta capital. O dis-

tincto funccionario é alvo, por

parte da colonia portugueza, dos

maiores elogios pelos serviços que

lhe tem piestado, revelando-se

um homem verdadeiramente ami-

go do seu paiz e dos seus patri-

cios. Quanto a mim, é com muita

satisfação que mais uma vez me

reñro dt) illustre representante do

meu saudoso e velho Portugal.

ReallSOUvse, homem, no thea-

tro Julieta, um espectaculo em fa-

vor dos SUbFCVlVCDtCS do terra-

moto do Ribatejo que, segundo

me consta, foi muito Concorrido.

-Reapparecetn hoje, o «Cor-

reio do Norte» que estava sus-

penso desde o dia 3 de junho. São

seus redactores Os srs. Heliodoro

Balbi e Adriano Jorge.

Annibal' C. F. Paiva.

WW

NOT|CIAS PESSUÀES

Partidas e chegadasü

Partiu para Paris, onde se dcmorará

algum tempo, de visita ao seu tio, o dis-

tincto pintor Arthur Prat, o sr. Manoel de

Figueiredo Prat, filho do nosso amigo sr.

José da Fonseca Prat.

De Paris seguirá para szd (Belgica),

afim de frequentar o curso de engenha-

ria mechanica.

Ao sr. Manoel Prat, ue foi um alu-

mno distincto da Universi ade de Coim-

bra, desci-amos muita saude e as maiores

felicidades. i

-Puriiu para a Inglaterra, o snr. dr.

Eiras Pinto Busto. que vae representar a

UniverSIdade de Coimbra nas festas do

centenario d: Darwin, celebrados pela

Universulade de Cambridge.

-› Partiu para o iistoril, no dia i4 do

corrente, o nosso amth snr. Manuel Go-

mes Marques.

Doentes

 

Encontra se já quasi reslalielecido o

sur. Conde de SLi-cena, o qun sincera-

mente estimamos.

_Por se ter encontrado doente. reti-

rou do Porto para esta villa a menina

Mania de Jesus chhurins, irmã do nosso

amigo sur. Lui:: Barbosa Zueiiarias.

Estadas *

Esteve em Aveiro o nosso amigo sr,

José Montins Alberto.

_ _Esteve aqu¡ nos dias t4, 15 I: 16

do corrente o nosso amigo snr. Francis-

co Alves Molinenia. conCuituado corn-

mercmnte um Lisboa, para onde partiu

no dia i7.

 

Vas d'aifucto que: eui troca de ¡tigra-

tidõcs recebidas.

E por quem foi que nie esque-

ceraui?

Por meia duzia do intrusiis que

se riraiu de ti, e exploraram a tua.

vaivade. Se continuas a metterte

com louvamínhciros servia e venaes

como esses. esmas hein servido!

Pois não vês que ellos não fize-

ram mais do que divertir-se, comer

e heher á tua custa? que amanhã.

contarão a toda a gente a aventura

da tragedia lida a Sobremesa?

E foi para couquistares as pal-

mas de um tal ridiculo que tu esque-

coste o teu velho caol . ..

Illlllct'll l. ..

Sim, por minha fé! A palavra

estava escripta com todas as letras

no olhar de Bambocha, a que eu me

subtrahi, desesperado com a sua fran-

queza rude.

I I I

Algum tempo depois fui a um

baile.

Para esta solemnidade recorrem

eu a todos os artifícios da elegancia.

O meu sapateiro fizera-me umas 



SECÇÃO LITTERARIA

ALGUEM

  

Para alguem sou o lyrio entre os ahrolhos

E tenho us fórmas ideaes do Christo;

Para alguem sou a vida e a luz dos olhos

E, se na terra existe. e parque existo.

Esse alguem, que prefere ao namorado

Cantar das aves minha rude voz.

Não es tu, anjo meu idolatradol

Nem, meus amigos. é nenhum de vós!

Quando alta noite me reclino e deito

Melancolrco. triste e fatieado,

Esse alguem abre azas no meu leito

E o meu somno desliSa perfumado. -

Chovam bençãos de Deus sobre a que

chora

Por mim além ..dos mares. Esse alguem

E' de meus dias u explendente aurora

E's tu, dôce velhinha, oh minha Mãe!

GONÇALVES CRESPO

  

llllS russas riiirsriiiiiiri

Lisboa, ll

 

Na egrcia de S. Mamede. desta

cidade, Consorciaiam se o sr. Do-

mingos d'Oliveira Sergio. natural

de Adães, e a sr.a Rosaltm de Je-

sus Nunes, uma synipu «ea meni-

na, natural da Murtosa. Foram

padrinhos o sr. Joaquim Cu'rillo

e Ex m“ esposa.

Entre os convidados, i'eCorda-

n05 ter visto as sr.“ D. Margarida

da Silva Florinda e genti. filha, Ca-

roiina de Jesus Nunes, Anna da

SHVa e Emilia da Silva., e os snrs.

Manoel d'Oliveita da Silva. Eiysi

Gomes da Costa e Manoel Flo-

rindo.

Terminado o acto, Seguiram os

noivos e os Convidados para a sua

residencra, á rua de 5. Bento, onde

foi servido um delicado copo

diagna.

Em seguida, dirigiraui-se para

0 Campo Grande, onde lhes foi

servido nm rnagnilicii jantar no

Restaurante do Campo.

Depois do ittntar, que decorreu

no meio de grande entiiusiasmo,

trocando-se brindes rnurto nife-

ctUOsos. sziliirum em passeio pe-

los arredores da cidade.

Desejamos-lhes todos as felici-

dades de que são dignos pelas suas

bellas qualidades.

*Está quasi restabelecido, con:

0 qne muito folganios, o snr. .lose

Baeta Vidal, filho do nosso amigo

snr. Joaquim Nunes Baeta Junior

-Retirou para S João de Lon

re a sr.“ Caetana Drus da Quinto

que foi acompanhada até a estação

do Rocio por numerosas pesso“

das suas relacõ-As

 

botas extromatricnte apertadas; o

meu alfaiate urna ras-ana tán justa.

que ou náo nusava. sequer, riiuver

os braços; o meu namist uma ca-

mÍSa etiio tzollaririliu tr-ria aiigirwn-

tado o uuitieru dos SllppiÍ-'IHN tit-

Rogtilus. se os (Zarlil'zlgillPZPS SI' ti

Vcssern adiantado mais em nivilisu-

ção.

Não obstante, estava vestido á

ultima moda!

lneomiuodudissiino, extasinva-irie

em fronte do meu espelho e t'xtusiau

do-inu, pensava !HI ¡HCSIHU tempo HU

eñeito que a rniiilia apnariçào pro

duziria. e na :iria que havia de cari-

tar, depois de nie ter l'eito rogadu

por muito tempo.

Suoitairierite reparei no olhar dn

meti não.

Maldito olhar!

D'esta vez ora de uin desprcsn

estnagallor.

_E chamanrnos brutosl dizia

elle. Pensas acaso que. por muito

bruto que eu seja, consentiria como

tu, meu amo. em mascarar-me corn

tão ,qrotesca farpella?

Mas isso é para se morrer de

l.iso.      

   

     

 

    

   

  

   

Correio do _Vouga

;m
r-
_M._

--------____________._._.

-Causou aqui magnifica im-

pressão, entre os filhos de S. João

de Lourc, a noticia dada no ultiuio

numero do «Correio do Vouga-

sobre o brilhantismo que alguns

dLS nossos conterraneos tencionam

imprimir, este anno, á fesnvrdade

em louvor de S. João Baptista.

Bom é isso. porque nos ultimos

annos quasi que se têm esquecido

ao milagroso santinho que já pare-

cia resolvido a mudar-se para An-

gcja.

ldem, .0

A Colonia de Lafões em Lisboa.

tencrona reunir brevemcnte. a fim

de protestar contia a suspensão

dos trab-alhos na linha ferrea do

Valle do Vouga, allegando que não

lia nada que justifique t l suspensão

tanto mais que a exploração du

ramal de Espinho esa' dando reti

dinientns superiores a espectativa

da companhia Concessionaria. De

mais. devendo a linha ser posta

a exploração dentro d”urn anno, a

suspensão dos trab :lhos representa

um grande att-aan de que podem

resultar giai es pveimsos.

A feitilldd Colorir.. pede a toda~

as pessoas IHÍUIChhdha~ nt) grande

inellmiamenio do can lillin de ferro

do Valle do Vouga, pa: a atthlirL'lii

á SU'] iniciativu, esperando a sua.

r'omparencrr-r na aliudida reuniao

que provavelmente se rli'ectnznzí n -

Associação dos Logistas e que sera

opportununieiiie annur'icitrda n0~

¡ornnes da capital.

-Deic reunir hoje. ¡vlas 6

horas da tarde, na rua Vasco d.-

Guina. 78, uniu com'nissãr) de 'a-

pazes de 5. João de Lutne, a fin

.ie assentar na melhor maneira dr

concorrer tia-:r a Construcçao

d'nm cemitctio que se proiecta

resilisar n'aqUella freguezta. e de

marcar o dia em que ha-:ic

s .hn para a rua, a pedir o auxnio

dos. seus ConterraneUs para o mes

mo fim.

Por emqitanto, Sei apenas que

fazem parte da Coinniisstio os meus

amigos snrs. Joaquim Nunes Bill-H

Junior e Bernardino Antonio da

Silva. Lugo que saiba quem são os

outros membros, darei noticia. -

Micr'cías.

 

Troviscnl »0. do Bairrnl, 21

Pnrtiu homem. á tarde.ptara as

thernins do Gwey, onde se demo-

rarai até 5 on Õ de iulhu nr'oxinio.

0 sr. tir. Manoel José Pinhal_ do

t'isinhn iong do l'asszidnti'o.

~ Na purocltial cgi'ri'd da .Yin-

maroSr Celebrt r.-se nn din ll) pr~ -

leo passion: o mirins-«tim lirrmr

filhinha .lu meu .antigo si Mione¡

Nunes Ferrrni News. .ihqnelle

¡ug-tl. xl i: rt'Çl'bxÍU u il › ne tic Xi'.-

ll'd un Conce'czio

Forum ptxlllttiYOs o “il. Manoel

JI'RQHÍ'H d”(_)iir citar Sri 1.12», d *4 loca,

e a sua l) Marin tl-u Core cziv

 

Não imaginas quinto estais ridi

nulo. t'nnsfi'nngirlii. absurdo!

Estás-.nie dando um espectaculo

proprio para oii rito regosiiar iii-la

illiliil'ttílllllilc'áni canina. que me ::ul -

train- ao .nun da gravura du riimins

Meu pobre uniu, in está.: foin.

feiissitnn!

E lluntlrot-hn voltoon sobre si

proprio. ruin Iiirriiii't,*sbhs ttãsttilittllilitis

do hilaritiatlu

Au .sahir para o lniilo, atirei uni

pontapé a Bumlinniiri.

I V

(A) scelerado do cão era iii/:orri

giro] .

Um «li-.r tentava ou realísar lllll

emprestimo inipurtarim, com inn

tisiirario ainda mais imimi'tarite.

'Pratavii-so do :ninlar o !lltrll lin-

tirem.

-Úlrl llit'll caro amiszo! 'Penha

a bondade de se suritarl. . .

Quer um tambor-eta sob os seus

pésÍ". . . Não qtior tornar alguma

cousa?. . Sente se antes n'este fau-

tcml. que é mais commodo.

Agora, se m'o perrrritte, vamos

d'AImeida Ferreira, da Barreira

(Bustos).

Em seguida ao acto religioso

foi servido um lauto banquete em

casa dos paes da nova christã a

todos os convidados, no geral pes-

soas de familia, em numero supe-

rior a 4o.

-Na Quinta do Gordo (Mara-

roza) festejou-se homem, com todo

o brilho, o Santo Antonio. co-

nhecido cá pela região pelo :San

to Antonio das Rãsn ou 'San

ro Antonio das Carrascas › Assis

tiu a phylarmonica do Covâo do

t Lobo (Vagos), sendo o arraial

muito concorrido.

- Domingos Nunes da Matta, do

_Visinho lugar da Limeira, de 2¡

annos edade. estando hontem, pe-

:as l0 horas da manhã, a mexer

num revolver-a limpa lo ou &risa

que o valha-c suppondo que elle

estivesse descarregado, este dis

parou-se. atravessando lhe um pro

rectil o dedo indicador da'mão es-

querda.

-A' hora em que escrevo es

tas noticias, io da noite, está a

chover regularmente, o que muito

beneficiará os campos de milho e

de outras Culturas.

_Diz-se que varias pessoas des-

tes srtios vão passar o S. João a

Braga. outras á Costa Nova do

Prado e ainda outros a Coimbra

e Figueira da Foz. '

Gosac, gostie, que isto são dois

dias; a vida passada d'outro modo

não tem graça nenhuma e, fran

eminente, não vale a pena a gente,

:irrepctidcr se, quando velho, de

não ter sabido aproveitar o seu

tempo de rapaz..

 

Aznrva, 91

. .. Snr. Redaclar:

Ettranhotr o seu asszgnante

certo o meu silencio durante algu-

anN' \tlilíintlS, CUIHÔ correspondente

do «Correio do Vouga». O que é

e“t .nhavel. porem“, é que. sendo

S Ex.“ de Alurui. manifestnsse

tl. . ettranlieza Pois não se lem~

bl atá já n ilustre azurvense de que,

(a por CNIUS SlÍ'ON'., SC PHSSHH) ITIC

zes e rnezes Sem se dar um facto

que mereca registo, a não ser no

Capitulo da. . niá lingua e da rou

btilheira? F.. sendo assim, qnereria

o st'. assigrmnte certo que eu Vivas!!

para um le'l'ai pôr ao sol a \idn

dos .seus conterrnneos?

La de vez em quando. infelis-

mente, tenho de saliir a scenaipara

cumprir o dever, sempre doloroso,

de dar noticia do fallecimento d'al-

goma ptSsoa amiga ou digna do

meu respeito.

Assim aconteCe hoje. Antes.

oorem, de entrar no noticiíirio

mais nm dedo (um basta) de pales-

tra ao meu amavel conterraneo que,

Ia da capital, se let'ribroti de mini.

poa me rir censti'ar em publico e

uso. Eeste dedo de palestra resu-

_________..______

foliar tmnqiiil unit-nn- d' nosso ll"

uru'io 'i'ratava ›o tln meu amigo trio

t'iiiilr'i'stur

De. repente fui interroirrpido por

uni latiilu furios». o ao riiesrrrn tour

ou Bzvrrirlmrlni. saliindo drliaixu do

fim/cui/ do nsiirarin lançava se-lhr

às tiniwllas rnordoiidn-o.

_Está quieto B 'rrrliot-.linl .

- PPIÍt'Illíe-iilt' t-stte não?

- Aqui. Banihorlia!

Mas tudo foi inllllil. O ¡ratife do

rain ladrava rarla vez com maior i'ti

ria. do rirndo quo o meu usurarin

t'iigiii. l›radando:

_Quando se pretendo dinheiro

de. nina pt'SSIia. não é. razoavel fa

zel-a devorar por iirn cão.

Eu estava desesperado, e Banr-

hociia. que. me exaininava com uni

ar de quotti so sentia satisfeito do

si proprio, apanhou Nesse dia urna

sora mostra.

V

A ultima vez viera ella visitar-

rtie. Ella era uma conquista recente

que eu me cornprusia em revestir

de todas as qualidades ideaes.

Dispozera tudo convenientemen-

  

me-se em pedir-lhe que me mande

a direcção, embora em carta fecha

da, porque tenho muito desejo de

lhe agradecer pessoalmente.

a:

Falleceu hoie, a sr."Maria Mar

ques da Graça, viuva, quecontava

7o annos. 'Au

A sua morte foi devida aos fe

rimentos e contusões produzidos

por uma vacca que se lhe atiror

furiosamente.

A extincta era estimada por

todas as pessoas que a Conheciam,

sendo. portanto, a sua morte muito

sentida. Pela minha parte, acom-

panho sinCeramente todos os seus

na profunda dor que acabam de

sofTrer.

-Completou 26 annos, nn dia

18 do corrente, a menina Maria

Pereira a quem apresentamos os

nossos parabens.-C.

 

Salgueiro (Vagos), 30'

. . . Sur. Redutor:

Ha tempos mandei-lhe uma

correspondencia que não tive o

gosto de ver publicada. Seria por

já ter correspondente na visinha

villa de Sôza? Certamente, não

chegou ahi, como varias vezes tem

succedido a correspondencia parti-

cular.-Mas devo dize-lo. este mau

servico não pode ser attribuido ao

distribuidor d°esta freguezta nem

ao encarregado da estação de Va

gos. ambos empregados dignissi-

mos, d°um zelo muito para louvar,

e que merecem a consideração e

confiança de todos;

-A junta de parochia d'esta

fregnezia promoveu um bando pre'

catorio. afim de angariar donativos

para os nossos irmãos do Ribateio.

Apesar d'esta freguezia ser, em

geral, bastante pobre, conseguiu se

apurar n os lugares perCorrtdos,

31:730 reis. faltando ainda ir a al-

gumns terras.

O bando foi acompanhado pela

rcputada philnrmonica de Vagos.

que se prestou a NN) gratunamentc

-Realisnu-se, lia dias, no visi

nlin logar do Corno do Seixo a

festrvniade em honra de Santo An

tonto. () sr. Manoel Domigues Ri

beiro olle'CCeu aos seus dedicados

amigos um lauro banquete, que

correu na melhor ordem, .sendo a

quelle nosso antigo d'uma extrema

currabilrdade e franqueza para Com

todos os seus cotiCIdadãos, que lhe

ficaram muito gratos.

' Entre outros, estiveram lá os

nossos amiuos srs. P.e Oliveira,

digno \'erendor da Camara de Va-

gos, R itor tie Sôza, P.e João Pe-

dro diAniit-idn M tnocl Ribeiro da

Costa e AI-t nio de Brito.

-- Sobre politica (não se zaiigue

Comigo. sr red-actor), continuam

as coisas na mesma. Os dois jo:

iirit's de Vagos não cessam de des-

compôr se, o que é para lamentar.

-C

 

to nai-.i que a tirinha habitação lhe

agradam».

lillla chegou, e á primeira vista

pareceu tir-ar encantada.

Passados momentos,

Banihot-na.

Ali l tons tirii cão?

»Tt-.nim.

_E F" bonito. Vem cá. tótó.

Ouviuse_ inn rnsnar surdo, e o

animal recuou até junto de uma das

paredes.

Ella strpirlieon. eu aureacei/Pudo

balilatlo Bairrhneha não quiz saudar

ii rainha que eu lhe dava.

Quando ella so foi embora. dis-

puz-rrro a. corrigil-o. U seu olhar,

porrnri. antm'ipnu-su-tiie.

0h! :Posta vez esse olhar tinha

uma olnqiierrt-.ia ainda mais penetran-

te. Quo profundo desprosn!

Idiota! Triplieoiiionte idiota!

ais aum-.ditas na virtude no amor

o na hollesa d'cssa creatura, que

não turu bollesa, nem amor, riem

virtude?

Era isto o que nie dizia o olhar

insistente do cão.

Ella zomba de ti. Sim, ella zomr

za. . .

appareccu
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Sôzn, ll

Por iniciativa do Rei .m' Reitor

d'esta villa, sr. dr Florido Nunes

da Silva, realisnuse no dia 6 um

bando preCatorio Cuio producto é

destinado aos sobreviventes da

catasuophe do Ribateio. F.Iziam

parte da conimissau entre Outros,

us srs. padre João Pedro d'Al-

meida, Manuel Ribeiro ou Custa,

Antonio Bl'to Pelella de Rezende,

Joaqunn Sniiõ:s Albeiqueiio e

Manuel dos Santos Vrcmr. Além

d'estes, mortas ontris pessoas se

ericnrpnraiani no coltein, entre as

quaes nos recorda ter vrsro ns srs.

José Brito Pereira, Anton o tie Fi-n

::Utilrcdu e Sá Adelino Nunes

Ferreira e J ›ão M treelino Pereira.

A' frente do curteio iam os

alumnos da escola do sexo mas-

culino, acompanhndm pein seu di-

gno professor sr. Padre João Pe-

dro d'Alineida, e quatro encanta-

duras meninas que levaxnrna ban-

deira portugneza entolxida em

crepes.

Preston o seu concurso. encor- .

porando-se gratuitamente no cor-

reio a phiiarpioni'm de Vagos.

() bulith P'CCUIOI'IO r“cl'lJcU em

Soza. ¡3.4'5o; no Bóco. 5900.', na

Laxandeira. 5 zoo; no Rio Tinto,

z Kooe no 'l boaço, ¡2.40. Total

28.o7o reis.

_Deu á luz uma creança do

sexo feminino, no dia io do cor-

tente, a si ." D Aurora d'Alrneída

Ribeiro Viet. x. ::splisa do s . Fran-

Cisco Victor e ñiiia da si.“ D. Ade-

lia d'Almeida Ribeiro (ls nossos

parabens.

-'l"ambem no dia 18. deu á

luz uma cleança do se.\'o niaSCtrli-

no, a sr.“ Emilia NiOl'cil'a, esposa.

do sr. Manoel Imaginar“) e filha

da sr.a Virginia Moreira.

_Os gatunos contir-uam na

roubalheira das gallinhas. Quando

se resolverão as ancrnridades a

proceder a averiguaçõesP-Alber-

guez'ro .

Subscripção aberta afa-

'vor dos alumnos necessitados

das duas.. escolas oiiit-iaes d'rsta

villa e dos nossos conterraiieos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

LlSll BUS SUBSUHIPÍURES

'1 ramporte . . . 1153400

Jeronymo Fernandes Mascare-

nhas . . . . 500

Maan 1 ias l'ur'a, Junior . 5$UOO

Fernando rf'Assir: Putrlrer'o. R$000

Somma . . 1303900

_____________

Nao pntto GIIIIiFr-IIIP mais'. Esto nl-

traie ao meu ¡dnlu eric-here a inc-diria.

Sah¡ du rasa I'hdlllüllllll Bumbo-

cha. Elle seguiu-me. Caniirrliei em

dirorçãm a uma planície, u «ht-:tado

a um pnrlhgqito lilo par t'r'ti ¡ininte-

nitrato. Prtilllil o meu c-ãn a inn Iron-

oo de urna arvurv e fue¡ a Correr

para não o ouvir i'hnrar . .

› Porth o pobre animal chorava!

VI

Depuis d'istu nunca mais o tur-

nei a ver. Mas qnàn arnarganrento 0

tenho lamPllLaIiUi

A minha atuante abandonou me,

os mens amigos arruinaram-rne. o

lisurario ft'Z-lllc passar si-is iuezes

ua cadeia. .

Barrrhoclra tinha razão. Pobre

animal! E todavia, eu aliando-

nei-n, t-,orriu [mins nos ahrunlnnanius

sempre ([Utllll quer qllll seia Illlll [H'U'

tenda tornar-nus razoavi-isf r.

Terminam assitir as riieiriorias do

meu cão. Este mea culpa lliiiViuiJ um

pouco a minha e-mscieueia.

Magalhães Fonseca
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RFIIlÍIllA Milllllllllll

POR

VIEIRA DA COSTA

ABC

IIJIJISTA DU

POR

ANGELO VIDA L

A' venda em todas as livrarias.

2.' edição - Brochado BO-Cart 100

Conxencmo de que «a facil¡

dade (Ju leitura está pur-,i a creançu

na razão directa da retenção na

memo¡ ia do nome das lcliasn pru-

cu10u o atiClul'. n'este modestis-

Simo trab-Amo, C( nseguir este lim

por meio de desenhos mnemoniciis.

A acceitaçáo que este livrinho

xa¡ tendo, anima-nos a recommen-

.la-lh ;In prinles~0I'eld0

Quadros pmictaes d'este me-

lhiidu1- Collecçãn de 12 qtladrOS

em papel, 306 reis. Collecção de

i2 quadros colladus em cartão,

2.2»300 reis.

E

OS TRISTES

POR

FR &NCISCU BARRO* LOBO

Livraria cdilara de Gomes de Carva-

lho-n Rua da Prata. 158 e “IHU-Lisboa.

VIVEIRO DE VEDEIRAS

AMERICANAS

  

ENXER l OS e BA RBA DOS

Enviam-w pico“ correntes.

J“ÃO SALGAD'W

Estarréja--FE RMELÃ

liliâiilli i'iiiiiiiis
SUCOES~UH .J. PEREIRA D \ SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

 

Ultimas publicações:

GBiMMllIEl EllMENlill

lINGUl PURlUGUEZl
PA RA

USO Dos ALUMNOS

D'INSTRUCÇAO PRlMARlA Brnchadn 250 me

MANUSCRIPTO

ESCOLA S PRIDIA RIA S

(Illustrado)

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

l-Íviçailernadn 35|l

Elahoudl seguindo oii Irluues programmao

MBMlll UE SUUZI

  

3.- EDIçAo MELHORADA po¡- Angeh Vida¡

Cuidadosamente o r g a ni s a d o.

Este compendio facilita o ensino, comem“ ”mad“ WP““ de 'wa'

tornando-o muito simples, pratico alguns "Í“mls .Pmprlos Para m“

e intuitivo Teem nene um va_ Llelns calligiaphicos, modelos de re.

lioso auxiliar os snrs. professores, que"“ncmosa letra** Cllcqueáa CIC'

ior ue torna :is crean as d'uma _
í q ç Autographos de distinctos escri-

gmnde &uam-“81° c porta_nt9' Fx' ptores e de grande numero de pro-
tremamcntc faCiI, esta (llSClpllna qessores_

tão ardua, tão complexa.

wah. 120 Eno. 200 rois

NO PRELO:

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.:l e. 5.a classes, por Angelo

Vidal.

 

Cartnnado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇÀO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

instrucção primaria. BilllillllllO 60 REIS

TABOADA e noções de

Arithmeticu c Systemn mc-

trieo, ein harmonia com o

programmu, para. as 1.“ 2.“ e M1589" 080013? 0 MaPPaS Geo-

3.n classes de Instruccão Pri- graph'ws-

maria, por A_ M. F. _7_

5.“ edição. !00 reis

  

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres c armillares.

Preços muitos reduzidos

Manuscriptodas Escolas Primarias QOLLE Gu] MONDÉÉÓ

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sur. J. Pereira tia Silva

#lí-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Mannscriplo das Escolas Prima

rias-contem exercicxos graduados e va

riadíssimns de letras de penna. iilustrad

em cada pagina com desenhos originae-

acommodailos á obra e em que mai

uma Vez se revela a fecundidade e t

espirito do auctor.

“e todos os paleographns que co

nhecemos este é, sem duvida. o mai-

completo. variado e auraheme Alen

d'isSn é para nós n m tis sympathico poi

Ser deVido á penna n'um amigo e conhe-

cii'o de quem se pode dizer. como al

gucm disse do mallogrado Pinheiro (lha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fruar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão medico, izo

reis. apenas. se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito Intrinsvco. que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle

il)a Vitalidade de 17 d'ouruhro. rnnR
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39,9' LQX'o. 11,.

@EAD/tam @Emir oo :ÉAQMSU

= 270. RUM DO PAQAISO, 272 =

   
PORTO

Ninguem fabrica melhor do que nós

via, ha ofiicmas de modelação. esculplura,

.it-la aprendizagem de quaquer d'estas

rrohssócs

Correio do Vouga _
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O exame do 3 ' anno do Curso

Commercial e' feito por uma commissôo

de technicos. sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.Paço da Inquisição - Loimbra

Director-Diamantina Diniz Ferreira
Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permitiam, n (Qollegio es.

forçar-su hu pur iiruv num só annu a 1.',

H ' e 3.l classes do- I_.yceus bem como

24.' e 4.'. e :1 6.' 7 ' (de l.:trssl

ALUMNOS INTERNOS E EXIERNOS

PR OFESSURES

INS'I'RUCÇAO PRIMARIA

Inslrucção sacuudaria, ~ -Curso ge

iai c n'JIllfll'Ílllgulull.

Curso Commercial. -- Portuguez,

CUlI\CI>›L;'<IIU liancem, ingleza

e ellltlliã. Ciiiitrihllldñtlc, calli-

giaphm e escnpiuraçâo com- General Mica"“ Paiva.

Charles' lxp'eii'e. Direc-urilo gabinetemerCIaI. . . .
,W . _. _ _ . de microbimpula da_ Universulade

“STM. 03g? "ha e g) "HMSÚCG Capitão Antonio Baptista Lobo

SHECd. Lucio Agnclln Casimiro. prufcssor do.

Lyceu de Horta

John Sidney

I) Ollvm Duque, direcrora do Jardim

d'lufancia

Francisco .la Costa Ramos, professor di

plomado

.lose d'Almeida, guarda-livros

Piiineuro d.: Cosra. antigo leccionista

Antonio Donato, gnanda-mór da Univer-

Sld'dde

Din mntinncioz Feariculp'

Escola Nanal d'l-\tur

O ensino primario é ministrado em

›oriuguez. i'rancez e ingiez, tendo as

iguas estrangeiras uma orientação es-

«encialmente pratica_

Annexas á aula de instrucção prima-

rpographia, murcmaria. encadernação

: pintura; podendo optar cada aluumu

  

AGENUIA cniiiiiiii E Miiiiiiiii
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

  

Agente de todas as cmnpmzhius marítimas.

Venda de passagens para, todos os portos do

Brazil, e Afríca. Solicitam-sc passaportes bcm

como todos os documentos para os obter. Tra-

mm-sc licenças aos reservistas de 1.“ e 2.* reser

vas. Despachos do vinhos e outras mercadoria

e poucos fabricam tão bem como nós. [NI/Pa tüdas (128 1)(07't68, etc.

E tão barato como nós ninguem venda

O rico e o pobre deve aproveitar

uma economia de mais de 20 Gio no

genero de primeira necessidade

[51's os preços d'esm cam desde o

I.” (lc janeiro em diante:

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 10|) réis!

duzia dc pão fino que em outra

qualquer casa custa 150, '160,100 e 120,

custa ein nossa casa apenas !20

e 90 réis respectivamente

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores de collegios, hoteis l'

restaurantes, rccommendamos os produ'

ctos da Padaria "FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DlNllElllO

WWWWWW WW??? E?? W   

Avenida Benin ile Moura (em frente ao marcado Manoel Firmino)

 

PBTO

TYP. DE A F. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noronha, 59

Esta off/cine encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographicos

MAPPAS. BQAS D l..l VR. I . I ' ' : I ' ii í; '\ 1 LECIMENTO,

THESES, FACTURAS. ROTULOS D PHARMACÍ'A. JORNAS. ETC .

Oñicina de encadernação @e Carimbos de borracha
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(ElXO)

Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario

  

Redacção c Administração:

R. de S. Illigucl, 36--POR1'O

ASSIGNATURAS

(Pagamento adiantado)

Portugal-anne . . . . . 16200 '-

ci _semestre . . . . 600 abatimento.

Africa-anne. . . . . 15500 ”-

Brazil _anna-(moeda forte). 2,8200 Annuncíam'sea gramímmentc,

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communtcados, cada linha.

Para os srs. assignantes 25 p. c. de

' l
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(EIXO)

Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36--PORTO
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